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agitar, é quem mais
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Perante o sr. Dr. Trigo de Negreiros, titular da pas­
ta do Interior. tomou posse do Governo Civil de Faro
no passado dia 16. no Ministério dó Interior, o sr. Dr.
António B,.ptista da Silva Coelho, distinto algarvio e

professor do ensino secundário.
,

Natural de Monchique. formado em Filologia Ger­
mânica, pela Faculdade de Letras de Lisboa. exerceu O

magistério liceal em Faro, onde foi vice reitor e subde­
legado regional da Mocidade Portuguese e presidente
da Comissão Concelhia da União Nacional. Oficial da
milicia da Legião, desem­
penhou durante seis anos

o cargo de inspector do
Ensino Lice al. e foi o pri­
meiro, reitor do Liceu de
Oeiras. exercendo. à data
em que foi chamado 'a
chefiar o distrito, as fun­
ções de professor no Liceu
de Passos Manuel. em Lis­
boa.

v i a m - s e altas índíví­
dualidades oficiais e civis

algarvias. .resídentes em

Lísbo a e que se desloca­
ram do Algarve à capital.
Dos presentes tomámos nota. dos

srs. General Leonel Vieira. Dr. Agos­
tinho Pires. Dr. Antero Cabral. Dr.
Luís Vaz de Sousa eEnq.? Masca­
renhas Gaivão. antigos Governado­
res do Algarve e, Deputados pelo
Algarve. srs. Enq.? Sebastião Rami­
res e Coronel Sousa Rosal: Dr. José
Ascenso. Governador substitute, Ma­
jar, Mateus Moreno, Hermenegildo
Neves Franco e Dr. Garcia Domin­
gues. respectívamente, Presidentes da I

Direcção, Comissão de Propaganda e

Turismo e Comissão Cultural. da
Casa do Algarve. em Lisboa; Dr.
QQirino dos Santos Mealha. Prest­
dente da F. N. A. T.; Gordinho Mo­
reira. Presídente da Câmara de Faro;

Nacionalista da primei­
ra hora, pedagogo distin­
to, amigo e profundo co­

nhecedor dos problemas
,_Q_a &..qa_ terra, muíto.hé. a
esperar da sua acção poli­
tica e social, em prol do
dístrito.
Entre a numerosa assis­

tência ao acto s o 1 e n e,

CURRENTE CALAMO

I-;;('m poema de CJ('e�nâni de Eencas're

Um agitar de lábios, � a corrente
de ideias, pensamentos e de imagens
vai passando, electrónica, p'la gente,
em circuitos de intérmitas voltagens!

Com mágico poder, uma palavra,
quantas vezes, em certas circunstâncias,
ao mexer sons, despertar ressonâncias
e faz nascer, das cinzas em que lavra,
orquestrações estranhas. sinfonias,
as mais belas visões e alegorias /

Abre e fecha horizontes num repente,
enriquecendo o mundo de miragens ...
O verbo. o miserávd indigentr!

'Vale ou não as nossas homenagens? I I-,�-----

Corregedor Dr. Neto Mil- homens;
Drs. Amadeu Ferreira de Almeida;
Brito da Mana. Dírectorda Delega­
ção do Instituto Maternal de Faro:
Dr. Alberto Loureiro de Sousa. Pre­
sidente da Corníssão Admínístratíva
das Caldas de Monchique e Reis
Silva. da União Nacional de Olhão:
Dr. José Farrajota Rocheta, Dr.
'Feusto Redondo Pinheiro. Dr. Gló­
ria Pacheco; Eng" Coronel Manuel
Aboim de Ascensão' Sande Lemos e

Tenente, Rafael Pereira. Presídente
. do ¡Gr�¡l'(O' de Panificação de Faro;
Coronel Vitorino Rodrigues Corvo
e I;';ng.o Vitor Adraqão, Vice - presí-
"dente da Cámara Municipal do Bâr­

,

reiro; sr.- Dr." Maria Baptista Guar­
diola e Dr. Guerreiro Murta. reitor
do Liceu Passos Manuel.

O DIA
DA

Âs Pltoios do Algoltve

Jogos flol'ois do Pl'imovel'o
Organizados pelo SpDrtinu Club� Atlético

de LOULÉ

O .Diário Ilustrado>, a quem
já íicámos a dever um pres­

-tante, e eficiente amparo para a i
retnv.dícaçâo do estabelecimento'
das- automotoras Lisboa-Algarve,
publicou no seu número de 20 do
corrente , em vinheta da página
central, objectivas aprectações so­
bre as -Praías du Algarve •.
Sabe tão bem ler estas claras

e concisas observações. que, às
vezes. supomos que alguem nos,
leu o pensamento e conseguiu
expressá-lo ainda mais perfeita­
mente do que faríamos,

J 'elo que isso' representa de
apreciativo para o nosso Algarve. '

a seguir trauscrevernes a vínheta
em referencia:

C. MBORA seja indiscútioel
� o valor turístico das
praias do Algarve, é confran­
gedor e incompreensível o es­

quecimento a que têm sido
votadas. Tudo ali é produto
-de Natureza ou do eceso,
dois' obreiros felizes em mui­
tas outras ocesiões. Mas. nes­

te caso, apenas servem para
agrava� a pobreza das suas

A ,fim de s s ai o a lar 'con
- d igna m en-> a passa

gem do se u XVIII » n iv e r"

sá r io, esta florescente so

cipdade/recreativa da nossa

t- r ra ab�lançou-se a pro
m') ver este 8 no os «Ioso'l
Florais da P -ims vere», in­
te re sse nt e colóquio poético
que há basre ntes a n o s se

-não rea lrzava em Loulé e

:A posse do novo

G
'

'd - _(t ti' d' A't·
" Ródio' Renascença

ove-I-tna O-It-. IVI'
�

o gal·Ye'�-� B""EM�escolhido foi'o dia 24
,

_
'" " .de Março para se proce-

, :' f der a' uma ca-mpanha em favor
,

da Rádio Renascença. Nele
«Os homens bons do Algarve nunca deixaram de afirmar enér-

ocorre -a festa de S. Gabriel.
gicamente a sua presença e, de exteriorizer poe pelsores e obras a

o padroeiro das telecomuní-
sua confisnçe nos superiores destinos da Nação»';;"afirmou. ao tomar

posse do Governo da Província. o novo' Governador Civil. sr. Dr. cações e mensaqeíro da nova

António Baptista da Silva Coelho. mais gràta para a Humani-
dade.
Será assim um dia em que

todos os católicos haverão de
rever a sua posição em face
de um dos modernos e mais
ousados meios de difusão do

Evangelho em Portugal.
Ainda hoje custa a crer co­

mo foi passivei levar por
diante tão notável ernpreen­
dímento, num ambiente nem

sempre propicio. É que as

grandes obras têm sempre al­
go de aventura, embora esco-

radas na prudência e na 00-

ção exacta das realidades. A
fundação da Rádio Renascen­
ça encontra-se nesse escol.
Quando. em 1933, se come­

çaram a escrever os primeiros
artigos sugerindo a ma cria­

ção, todos eles traziam um '

grande ponto de interroqação,
tão temerária parecia a todos
essa ousadia.
Será talvez ocasião de se ir

afirmando que', num meio re-

.Iatívamente pobre como o

nosso. é necessário hierarquí­
zarem-se as obras que deve­
mos manter.

Se. há 20 anos. a Rádio
Renascença para muitos era

um sonho, ou possivelmente
uma quimera, ela é hoje uma

consoladora realidade, com um

(Continuação ná 2." página

AMBIGUIDADE
SÃO muito actuais as prod�çãoartistica,hácma ESTRADA DE PENETRAC·AO

questões, da Educação face do grande problema ,

" _ ,
e da Cultura. Fala-se do que podeconsidera�se ob-

���---��----���--����--�-���������--�����

nível moral das novas ge- jecto de duas soluções ex- INFORHAÇOES de fonte to, caminhos esses que em I se pretende. tem o condão
rações; fazem-se referên- tremas: por um lado, pre- autortz ada dizem - nos determinadas épocas do "} de encurtar distâncias em

cias à Arte moderna e à tende-se uma arte pela arte que vão pross-eguir os es- ano se tornam
-

im praticá- relação às outras que já
função social da Música; (sem mais). e

; por outro, tudos da estrada que, num veis, devido à chuva. existem. poupando assim
discute-se Poesia. a Estétí- caminha-se para exigir a futuro mais ou menos pró- Uti1á estrada que rasgue dezenas de quilómetros en-

ca literária obrigação de a arte fazer a ximo, há-de ligar Salir a 'o Baixo Alentejo no sentí- tre Lisboa e o Algarve. Por
E porque à consciência moralização sO�ial. Almodovar, servindo uma do norte-sul, como' a .que (Continuação na 2,8 páqina]

das gentes civilizadas to- �deptos da prrmerra mo- região completamente des- _

das essa questões se apre- dalídade e sob a égtde de provida de meios' de co-

sen�am como um grande a �rte �ela Arte, têm munícação.
problema, não desconvirá muitos. nao obstante, mos- Já aquí fizemos refer ên-
falar de certo, e pouco ní- trado que mal sabem o que cia a tão meritória obra,
tido. dos. seus aspectos. querem, ou desconhecem pois dela depende não só a-

Equacionada na
- forma as bases em que deyem as- prosperidade da zona a ser-

de uma questão fundamen- sentar se, confundmdo os vir. senão ainda, por refle-
tal sobre a eticidade da [Continuação na 2.· página] xo, os pontos extremos on-,

de ô comércio será reacti-
vado com novos produtos
e maior clientela. Toda a

vasta zona compreendida
entre Almodovar e Sabota
é um sertão onde O auto­
móvel só penetra por car­

reteíras ou através do ma-

O novo- Governador (2i­
vil do Algarve. após ter

agradecido a escolha do
seu nome para o cargo
e de afirmar a sua inteira

(Continuação na 'l.a página)

-

Monumentos -

Nacionais

-m;»;
FUJO sempre. não a posso

,

ouvir. Essa, música forne­
cida em caixas de baquelíte,
em pacotes de celofane. iludin­
Ho, pelo brilho exterior, o seu

conteúdo. agride-me a sensi­
Bilídade,
Vivemos uma era de mau

gosto e de Insensihílídade-ceu
sei-em que se procura extrair
-sem dor-à alma do homem.
as cordas sensíveis que lhe
restam.

Em plena cidade há longes
de deserto, serenatas de batu­
que. que contagiam a juven­
tude e a automatizam na so­

lidariedade das mímicas gen'­
tílicas - dos gestos caricatos.

Hoje, os pianos de Beetho­
,ven, List e Chopin �ão instru­
mentos de museu, peças que
passaram à prosteridade-ca­
lados. bafientos, intraduziveis.
Como uma língua bárbara das
plagas africanas.
O jazz negro do «Small's

Paradise». nos seus gritos in­

fernais de saxofones. banjos.
ukuleles. cornetas, serrates e

balalaikas. suplanta as melo­
dias de uma «Rap'ódia Hún­
gara». de um «Nocturno» de
um «Quinta Sinfonia» .•.

CJ1ioderna
A invasão da Europa con­

sumou se, mas pela raça ne­

grao O Inferno de Dante cre­

matisou o 'Céu de Euterpe.
num auto de fé impiedoso.
Picasso escreve as notas dis-

(Continuação na 4.8 página)

PERGUNTAM NOS por-
que não se insiste, como

durante anos se fez. junto da
digna Direcção G e r a I dos
Monumentos Nacionais para
que se prossiga no les�

tauro das muralhas da vila,
na indispensável reparaç140 da

" , torre sineira da Igreja Matriz
na qual se verificam ameaças
de ruína e ainda no restauro
da talha da Igreja de Nossa

Senhora da Conceição. Te�
(Continuação da 3." página)

, 5 HAR. 1951

condições. enquanto =r»:
ano apqs ano. o número de
visitantes nacionais e estten-

)gdros.
Sem nos referirmos já aos

divertimentos e distrscções
que devem constituir um in­

dispensável complemento de

qualquer estância balnear, ee­
rifice-se em todas elas a [el­
ta de hotels e pensões em nri­
mero suficiente e com instala­

ções satisfatl;rias.
O �ano passado. por exem­

pio, a Praia da Rocha, Mon­
te Gordo. Albufeira. tiveram
de rejeitar centenas de es�

trangeiros por falta' de aloja­
mentos. totalmente preenchi­
dos desde Julho a Outubro.
Alguns. mais teimosos, dor­
miram em barracas. pela praia
ou pelos campos próximos. ou
arrumaram -se em casas pet­
ticuleres das localidades oizi-

(Continuação na 2.� página)

cujas úteis finalidsdes nun­
ca é dems is.encerece r,
Será. pois. maio¡ uma d-as

raras competições de espí­
rito que iremos ver em

Loulé, onde até mesmo as

com petições de s p o r t ivas
(t.ão em voga na nossa êpo­
c ) vão esmorecendo,
O S .."orting Clube Atlé­

tico de Loulé dá assim outra

prova da vite lídade e espí
rito empreendedor que tem

caracterizado os seus diri
gentes, sempre desejosos de
elevar / o bom nome do
Atlético e corresponde r às
finalidades paca Ique foi
cri� do.
E com muita satisfação

que «A Voz de -Loulé)) pa­
trocha a realização dos
c:Jogos Florais da Prima­
vera'. pondo as Suas colu­
nas ao dispor da Direcção
do Atlético para divulga­
ção de noticias a eles re­

ferentes.
A seguir publicamos o

'RegulaQlento dos aJo�os
Florais». â que poderão
concorrer rodos os poetas
po rt.u gu e'ses,

(Continuação na 4." página)

Chaminé típica al-

qarvía, de que o

concelho de Loulé

é um verdadeiro al-

fabre



2

R" d·ac -JO Renoscenco
.r

(Con'tlnuação da l." página)

prestígio 'J-'8-tf!s, vezes atingido
entre gregos e troíanos,
E se., tantas; vez-es. ajuda­

mos obras com tão diminuta
projecção; cuj6-'significado se

perde em face do muito que
liá' ififrda· a- realizar, per que
Dão devemos ajudar. com ale'
gria." ainda que, com sacrifício.
aquelas obras que têm como

fitó ser, mais uma voz ao ser­

víço-do mandato do Senhor:
Ide' e ensinai?

'

Cremos que uma das ver-
.

dades que andam' por aí muito
'

esquecidas é ade que a muí- ,

tos' nãC5 se' apresenta bem ní­

tida e esclarecida a soma de
responsabilidades que pesam
sobre os ombros dós católicos.
Se temos que agradecer a Deus

.

o, facto de nos' trazer à verda­
deita Luz. é bom- e salutar não
nos esquecermos dos deveres

que essa graça acarreta para ,

Gada, um de nós¡ cujo cumpri­
mento, será motivo da presta­
ç-ão, de contas a .Deus. •

No próximo dia 24. iremos
ct:rtamente pensar um pouco
nos, maus, frutos do nosso

trgoismo, que leva a Jecharmo'
·n05 perante o dever da ge­
nerosidade., numa posição tal­
vez. cómoda; mas estéril: e ge-

'

lada;
,

Pensemos que a Rádio Re­
naS'c-en�a é obra da Igreja.
porta.nto obra nossa que me­

reae e necessita do nosso co­

ração, e, d,o 'auxilio da nossa

bolsa.
_

Se todos. nós quisermos a

Emissora Católica poderá flo­
resce� imenso. para bem da

P��ria_ e, dã ReligiãO. Ajude-

Novela Filme

.

fJ ,itgnird-e' V'enl1R. A beta dé'
Roma. Férias em Roma. O Cill­
ne; O'Rel e eu, lilferno em S.
¡"ra1Icisco. () meu tio jacinto
_ �18 os titulos de alguns dos
zfÚmelJ08 publf¡-ados nos três
volumes'da, c:oleççã(!) 'Novela-
Filme». .' _

Uma dciB ',Produ'ÇõeR A'ntó­
nia Feio. estes' acJ.m'irdvei·8. vo·
lu·in�z"nhos.de 32'página8" ca·
pa ,adequada ,ao titulo e mul­
talJ gravu'rolB no texto é consti­
tuIda por novelizeçõ¡'8 eje fil­
me8 apresentad08 recentemen·
te Si>nde de8necessárió 'enca-

'

re'te·r a uUlidade e o illte'res813
dà"Col'ec'Ção.limitamo-noH.por
bõle. a ag,rodeclir e a recomen­

dar os n.' i, 4· e '�(ool Ill, inti­
tula'dos re"plfctivamellte • Uma
liiu,l'Iier' 110 i'Iíj;erllo.·e .Alta 80-

e1'êdade». �c. T,

mo-la com as nossas oraçõe-s
e a nossa ,generosidade. asso­
ciando-nos. com uma quota.'
à Liga dos Amigos da Rádio
Renascença!
Deus o quer!

'A.A.

N, If. - A propósíto.desta artigo
e' a titulo informative, queremos es­

clarecer que Rádio Renascença está
actualmente a trabalhar com-três es­

tações. duas em Lisboa e uma no

Porto. ,

'

Esta última vai ser. dentro depou­
co tempo.. grandemente ·melhorada
com um emissor de 10 kw, pois está
a trabalhar agora com a potência de
'1 kw, Para mais tarde. prevê-se tam­
bém o melhoramento da estação de
onda média de Lisboa que está com

2 kw, devendo passar a' 10 kw, igual­
mente- ou maior potência ainda. se

para tanto lhe for dada a competente
autorização ofícíal.
Para isso são necessários alguns

milhares de.contos.
a arqumento tantas vezes' ouvido

·

de que se não. contribuí- para R. R.
porque não se ouve rio Algarve' é
sofistico. pois não' se ouve exacta­

mente porque' tem fraca pótência' e
o aumento desta depende da' contri­

,

buição daqueles para quem ela existe:
·

os católicos. A eles e só a. eles cum­

pre eliminar este círculo vícíoso.

Dt> Sr. Dr. José Ribeiro Alves
.

Junior, ilustre e'�critor e pu­
blicif.ta, recebemos umjl .crónica.
que não podemos publicar péla
violência com q,ue !<ão atacados
QS Ro",tos Emissores Portugues.ts,
Porque á réferida critica pode

ser tomada, num sentLdo de ata-
.

· qUe directo às Repartições que'
superintendem no assunto e não
'é nosso· propésito levantar' confli­
tos C0m enlidades of.!.ciais, mor··
men't'e, em assuntos que niio se­

jam· de interesse regional; pedi­
lÍ10s desculpa, agradt,ceu'os' a co-

, laboração e esperamós ·do nosso

'diStlnto colaborador que ,·tempe¡;e
um pouco mais a dose•.

Grémio dos Industriais \

de Panificação do

Distrito de Faro

Da Direc'ção deste pres­
tante organismo de coor..;

dtmação económiCa rece­

bemos o bem, elaborado
Relatórío da Gerência e

Contas da Admi,nistra.ção
do ·ano de 1956 .. , pda lettu- ; ,

ra do qual se avalia por­
men<Yrisadamente'da a'c-çãO"
'ex-ercida, neste campQ, de
actividade industrial:-..

Câmara Munic�al de lou[é
,ARÚNCIO (

. I

1J,osa de o;,ro

«pc;.Y,hnéDt�Çao da E. M. que Ugâ Quartei·ra cóñt :'
Almancil» - Troço entre F,onte Coberta e Almanctl'

"'2.8 Praça
Torna-se público que no dia 17 do mês .de Abril d�

r9�7. pelas 16 hora's, na sala das reuniões da Câmara'
HUhiê':l>al de Loulé; perante este Corpo AdministratIvo.
se· procederá à 2.8 p'raça para abertura das propostas
respeitantes ao concurso público aberto para adjudi'ca­
ção'da execução dos trabalhos relàtivos à obra indicada.
em' epigrafe. 'cuja base de licitação, com relação à'c1 a

pJi'8'ça•. qúe não' obteve resul):ad,o, vem :·a.l!If1lent�d:a de

10.01'-1)', ao abrigarle> § 2\° d0 arV 359.° do Có,�:Í-go"A�mi'-
nistrativo. " �.� .. _, _ '. ,,_ .,,_ ,,' ''-�, _ ..

�

A:' base ôt!' ncitação é de Esc. '178:607$00. i
Pà.ra serem¡ ad'n"li-tid-osf a,t) C0n:'-curs()'\ é� Í\l'eC:tfS'S'âli'@�ue :

os interessados; efectuem na Caf:Xa· GeraJ' de:DeP-ó'S'ifus. :
Crédito' e PreviÍ1-ênd-a, suas Fili'é!ls ou. Delêg"a;�lles. @' �e- i

pósito' provisórto de Esc. 4A65-$'2()), meclülm:te gU1,a plas­
sada pela Secrct�l>ia da' Câmara -Muni'citpal, a- C{U'éll dey'krá

.

ser requisitada :çom a n;e-ces.s,árja¡ antec--edêncta. em' qual- :
quer dia útil d�rant€' as: h.@'ras ele expedten.te. ; ¡

,

As propostfis d'e'Vér:ãó' ser en'Vi1ad'as-em (.mrta·f�Gb-�da
e lacrada e. dirigld�s' a'0 ,Pre:S'iderl'te' cla Câmara m'�ci�
pal de'Loulé. d� f,orma a serem l1e'Ceh'ÍidlélS' até à' v-e'S-:p�rp ,

do côn'curso. f'
.

O depósito� de:{¡¡nitivli> 'é de 5�o/o db' 'tt'alor œa';'a'd'j�di- .

cação. . j
O program¡a de COlf'curs-a e� ca.de-rnll de en.tra;r-g-ds-'es- :

tão patentes. p{l,Ta consulta. fb!(!,OS,QS dÍ'a& úteiS •. d'd'r.a-!nte
as hOJ;'as dt! eX¡jel!Uente. na S'ecretaria da Câ-nla;r� M'dni­
cipal deste CoIti>elhQ e na Dírecção de 'E.J>rba'n'lz-açã'{b,: de
Faro,. desde qué esta Repa1'tiçã'o ei cort'Sinta,. . ;

Paços do ŒOlll�iho d'e Lol!llé, 20' de M'aTÇé' (h� �57. :

O'Vice-Pl'esid'ente da Ca'mata� em eJíéæ¡¡Úo.,
José João Ascensão' Pablos

V�E N� DEM-S E
2- prQpriedtntes' no sítio·

dé! Varze'a da, P'onte d'o
Tor".sendb l' �OIrr Ú�rro
de seméar e. regEldió'e: 1
mOrridô de cos.ôs e outro
(,'t:>m terrô de sem,Célr e

fiQ,mdras. .

t.. eoot'�lô' d<;nGminatJa
': «Cu�rrol 'do Pedrô ))j.anlo

, il a¡'beiro' do: ]Qf 'CO,f\1l 61-
I fon;ob(iiras e t:>1i",ejr..ôs.,

--1- QQurel-ê. de bê,r-ro.(;o}
Qom hUGlrrobeif.Els" no,s,!"
tio da C.liUZ¡é!lli Assamo-
da

.

Trô'rl!l r e o m r\ lHl<Te}
. Dour-adu rlôrtins SOqSfl
Easépio - S-ôl1r,

LEMBRA-TE.do pao' qtié,
tiras a tew filh@ quando

perdes dinh�iro" no· jogo:,
Duas razõ,es ponderáveis

para que nune,a te'dês aojogo:
- Se perdes. pi�judicas· it: :
se ganhas� prejudjcás Q teu.,

próximo.
.

,

Há umà: razlIo maior: és
um. homem' e o exe;"pLo do.ftj'
homens'de bem àê-rasta.'óutiêts - .

-

...

\: ! ""

homens e especialmente ,a
mocidade. se- prezas a nlà
"toral e O n0me cr¡istilo. não

jogues, pois na melhor dias lii- ;

põteses, a de ganhar. recebe- :
rás um dinTt'i:iro maldito. o

pão de muitas bocas e a paz i

de muitos lares.
Não é senhor de si mesmo'

. aquele que não se domina e '

nao pode, ,por isso. deixar de
.

jogar.
a jogador compromete O·

lar, arrisca e desbarata a fe'" ,

licidade e acaba muitas vezes,

saccificando o bem est'ai' dos'
seus à paixão criminosa do

jogo. A banca do jogo produz,
o desequilíbrio nerVOSO_. de­
grada o homem. arrast.J·o à

,

miséria moral e espiritual. E'
prognóstico certo, confirmado
pela experi¿ncia. que virlio a

nlio ter que comer os que fre­
quentam o diabólico' tnveflto
dojogo. '

Padre António Vieira

Pedra para Obras

,
e para" Biiita '\

V�liIde r\<l'OGel Gaer-
\

. '.

reiro Inácio.,

Funte d� l\prô - Louiê;

f
Agradecimento

" À £,.m.ília d-e, :t�aqui,m :
Candido da' Franca '-Leal ;
na im p-o'K8'Í'bifi-d'a'd-tr efe- a �. !

zer dirt'ctaménte, por a de :
gibiHttade' de> asssioa tu�S

e falta de t"ndereço!l o não
permitir, vem déste modo,
a81'ade'Cer m'uit'<> reconhe'
dj!lt�ente a' todas as pes
Boas- q'U� o' 8"Cam "'a-n,haram ,

à SUa úldma mo'ra;d'8, e lhe'
manife81aTiam o 'S'e'u d-e'!lg�,;­
,to peI. morte do' 8\'U qu�­
'rido pai, 8"Ô e 8'6'8TO.

Modista di'plomo,da
Ofereae-se.palia ir trãbalh'ar

a casa. '

Informa· se- n'à' Pra-ça D.
Afonso 111. n.O 31- Loulé.

'Z

Tra'�spor,'tes- de (al·g� louletano, L. da

P i res

Largo Tenente Cabe­

çadas - Telef. 30 e 17
1 . """

L.O'U·LÉ

j'

l=BE'

P enetrat-ie :.�'e>:·A�g�.�:v�··
•

•

�. .'.
' " • .; L, , (Contm:uaçao_,da lo, páglnaY .

, '(Continuaçao da-I:-' página,) , (-' '., "" -

.

.

,

nhas. Muitas',vezes tiverem de
'outro lado, atendendo fi dormir. nos automóveis, ãgar-

.

natureza do. terreno p.GUCO ,'rudos- aiTrdæ- a-uma ligeirà, e-s:-,.
• "

acidentado," é de crer que perança. Mas a grande. meio-
as curvas sejam poucas t'

r_ia. teve de voltar ao ponto cte.
as de�cidas e subidas qua- pettide, levendoconsiqo ape-

" ",

se insigniñcantês, o q u e
'.nlls uma recordeção pouco;.tornarta .. essa "estrada 're- d I ,L.

a'gra éoel. .. _. e- ,,' -Ó:

cornendável como via de" E umiproblemæuelho, AfJo-turismo e como" trajecto ra. que os rigores do. In verno
forçado, às pessoas que ficaram. patt, trás e os pen�a�
enjoam. Com tais

I predi- .mentos se fl.oltiu;n,já pera:' as.cados. a estcada passa- férias. não muito longínquas;
ria. automáticamente,· à volta a .ser tema de discussêe,
categorta de nacional. fá Uma discussao ame1!�. sem
pela intenso' mQvimento.: controvérsias. pois todos es"
aliás de: prever: já' p-elo-in", t{Jó 'de" acordo. tel- como. há
terésse geral suscitadon�rf' quetroceinoo, ,s.ef-s- a:n@s etrés.:
Diga-se¡ porém, de ,.,11's- que, é pr.éciso ,l1esolb,ê lo: ur-

sagern, que no-escude-a fa-" .l genterrzente� 'Ma'S 'quando se'
..

zer deve- ter-se em conta" pe.n§_8 nas."'f'Çlidas,Ae ordem, .:

evitar desvios . strscttados pt;itjcfJ e.�.s¢.br.etrj90, 'quBT)do..,.
por ínteresses parcículares: se intente.e.sue execução. stir-
pots- só. asstm as' grandes qem- equeles. dificuldedes-pe- .

dístâncíes servam reduzt- queninasecimRr.evi$íueis. áque-
das ao minimo. Ce>ID pro- leæsætêncie mole, Qbstinada."
veito de todos. eh alflOdao"em'.rama"q.u� aos'

'

'Se' nes restríngtrmos-ao pdliCO$ v.ai,to-/hendoi'ostmOvi-·
interesse comum: entre :0. mentos.setéos: imobilizar por.
Baixo- Alentejo

.

e o A"lga·r�,: completo.. Eo 88; e'speli:ançà:s, ,

ve. verificarse que a proje-' deprfis." apenas: residem 'na,
�

b
.:

d' d'
,

ctada- vía 'é pm dreno-que pr.óxirrræcomi'S'SãO'de turismp,�, A
.� .' -. ,;'

põe em centact@oscen- «<esSB,l sini�d)'Bi.uer'¡;';e. nas me� ¡' '.

m" I'g' U· I'" o·' a
celhos de Almodôvar e dida-s.ofiaiaisrque'tardàm, em·�·'

.

. ".', ..',.' :.- '.'
.

'. '.

: : ", _.
I ,

. V.;",",Loulé; abrindo uma-fresta bor.a-, o aptl(Weitamento_turfsti�
.

.

.

no muro natural que sepa-- co;d'ás prurIaS:! alg:ftf'via__s .c()'n§�'�
ra os dois concelhos. dre� titlJi's-se:;�at:ém;de:'tud/J o' má�';,';
no qúe se proh:mg-aria para, u"¡;¡I. màg:nirica'{onte. if/ê,'recei:"·
um lado e o'utro desde: ta:

. .

Qu-arteira· até Ou,rique. Ab Pn'rque;-'ou- uq-qe1as praias
I -

•

centro· serviria' grañcle pat- têm. um tntp.r.-esse puramente
te da fl'egueSia dé Si:lHr, a r;_egjonal" nesse caso nao vale.
tn aior'-do concelho e uma él", pena' tocaf'."'llies:: ou· entaQ•.
da.s maiores do P�.is. em se· atingem'umél'projecção'na-
cuja área h'abita uma' po- donal e até internacional: for-
pulação tão loúlet-an_a CQ- neçamclhe'um1 mínimo,de con-

mo a da �&de. pCJ'is jám'ais dições palla' que possam, ces"
se ouviu· di�er a· um Sall- . pon4er' a' estas' n'eces:Sidade-s.
rense que queria 'pertence�
a outro concelho que' nâ<¡)
fosse o de Loulé, Por iss-o
e pelo coritnbuto ql:1é peri
manentemente dá ao s�(l
conç�lho. Salir bem' mere�
ce que a tratem COID@ fHha
legitima,,; d'an do-lhe. D'ã-O'
um adorno supédluo'e inú­
tiL mas uma at té'r,ía' que'
faça circül'ar o seu· s-a'D'Qué
dum

.

extremo ¡i'0 (II·utl'o.
Utna ar-t'éTia que lhe' dê vi-
d'a e ponha em m'ovim'en­
to u;ma grande pa·r·te- ador-

.

p3éciàa' do, seu co,¡;@o"p,or-
que.• éom tal dádiva.· ela

. Saberá pa'gar' dO'bnido eQn­
tea singeio tud-ó quanto
receber. E Loulé tt!nT' disso
a verdadeira' no'çã'O·.

J ....O. P:

Raa ·d·e S. Mamede, 24 ·,D. (ao Caldds):
Telefone 22437

.Yqd�:1 o� as�,u!ltô�, relácionados com esta fir.ma só "podem
sei tratados com -..

..

"0'

�Pensão
.r '; ,I-

or"

'w ,ta,rg;o., ..
da, Trinda'ge" 16.>,

.., �, "

t I S�:B: O A

;' Corn rrovã-g-erêrrcicr-e--cothpletamente--remu-delad a,
esta.pensão; -sisuadæ no melhon local da
cidade •. díspõe de magnificos aposen-
tos..« é-ptím.o- serviço de' mesa

Preferirla é, ter. a certeza de ncar bem unido
p If, e. ç.>O' 's c: o a 'VI i d ati vos.

(C�nUnuação da t.a pagina)

meios de que preterrd-em
'servir�sé. lJti!iz'ahdol ôca
mente a' exp-ressâ'o que· lhes
serve' de' div·is-a é. frequen­
te trazerem-na para, a'liça

·

CGmo, um� ,fórmula' v·aega.
com•.um sentido adulwra­
do;, que-d-e- mé\,p-eir,a" taJ,­
v,ez;' illgenUamtlnte'. prop'o:­
sitàda.:. - a si' mesmo'. se

atrafço.a. .'

Sendo cert-o, p:ol'é.m .• que,.
uma v.eZ" des-p.re-z'ad-a a' hie­

raTq�ia'do's�valores, nn-pia­
no' axio.rógico, nec,c!s.sàrio. a
tuda a m'iiniíe:stação da
a"<!t'i "'idade' humana., Q) Ho'­
m.em cai. in-ex-oràve}merrre'.

. no·lod0�da sua.p-r,ó.pria anL­
m<aMdafie. Da, arte'am0cal,;
cuj\(;)' 'pr-imeir-e, 'devel'� .

sem ,

dúv.ida, é StH:' a.c..te. te.r-se­
-ia passado á arte imoral,i
para que é duvidosa a< deo'

signação mesma� de pro.�':-r
to de {e para) o espí{itô•. -

Api.ô.vdtan:do as inclina-.
çlS:es;inieJ:Íor.es, dG'Homem.
especuladores inqualificá­
veis par�cem não J:¡esitar
no sacrificio. à sU'a' avid'ez
de lucro. 'dos t'cinsabido'S
interesses ,superiores d-o �
públicO' e inalten·áveis di... :
r:eito'S humanos. Cheg-a'-s-e

'

� in-verosimeis, atÜud'es e
'

muitas vezes m>ostra-se' ter'
perdido à própria furiçcro '

do real. Disso, 'não duvi­

dará, aígu¢m que aiód4 a

propÕ,sito dia' algo reœllte

OS REllÍGlOS:: CAMV

Agfncla em LOll.lLÉ

Lagiahu, Ii. Ramos, L.da·
re1efone 69

VENDE-SE
·

Uma propl'ieda'àt!. em QU'ffr­
teira. denonrilDada Alma rg,em'
Grande. freguesi� de Albufei­
ra. limitada ao norte ·C.om o

,Morgado de Quarteirá. ao'sul'
·

com a RIbeira de Quarteira.
a Nascente com Manuel da'
Ponte e ao Poente com os

Herdeiros 'de SebastIão P.
Faisca Teixejra ..

·
Dirigir:a'. A. F. Teixeira­

"Rua Reitor Teixeira Guedes.
47 - Faro.

.0 ,A"'S, A·
VENDE SE uma� casa. com

ché\ve na. m�o., .çom jardim ,à
frente. 6 divisões. luz. qua rta
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4 com�

partimentos separados para
arr�adação. Junto à estaçã�
de',São Brás. próximo da Roi­
tunda da Avenida. .

Tratar com Agostinho:�B@¿'
nardo - Loulé.

restri çã'O à livre' en trad'à' de
menores n'Os' e'spectác'lilu,&
públicos. telilla' visto reS­

po-nsàveis entida'des. eco"

'nQmic:am,erite lig;¡:das' áó
assunto. c'o'm p arare m

·

o palco' de uma casa de·es;.
pectáculos. êom u m ._ ..

Teatro Anatómfco "
'

E -

para passarmos além d'e
ougos'aspectos,-:-na express'ão
gráfica do pensamento. não é'

quase' 'usual: ver,mós encobrir,
através de pseudõnimos'e> and,..'
ni:nátos. atrevimentos imp(ls":
siv.eis de'licitamente subs(!re�
ver; e'que mes�o. com ufania,
farisaicamente. porven;tura'se
pretenderiam condenar. e:xel-
bindo o' próprio nome ?"Não
,é �sto. por outr{l ,,,par�e� �m,ª
subse.çv.iêticia, do. gfnh aitís'
tiCÇl r

.

: .

). , ': ..
,;

' .• '",
Não prétend�mos,: êvid'ea-.

ter;n�nte._.,q)le. Q. a..rtista. tenha
·

de;sér'um peda_g_ogq:."�u ,um
, 'IDQralista. Ill.alii sabémQ� �it�'a
, �rte.: mensagêm � de: "Beleza;
desdiz-se e' atraiçoa a sua

missão todas as vezes qu,e
não d�spertar emoções' est'éti-
caS' no espírito que- a ccmtem­

pIa; como obra go' esp�tito)'
·
deve servi-lo. auxiliando 'd tfa-
aseensão para o' Bela.

.,

Cremos poder-aereditar-na
;necessidade. mas dever" CO'[n'­

'preender o'significa'do; dé'uma
Arte pela Arte. que; depura-
dora e:edilcativa> dC}! Espi-liito.
rceàl'¡zando'a BeLo; atinja! igu,L­
'mente o� Bem� .

E. estas, considerações já
tornam patente a t"0das,as¡læ­
zes que. em �uma.. nãe nos

propuzemos buscar uma· fó-r
mula nova ou difere.nte; a- dar
a' um sentJido. mas; a.ntes¡ es­

,crutar.•. nessa formula". o seu

sentido real ... e õ �uposto. ,

Perante embora um temà
, çuí�_ desenvolvünentõ 'dari�
larga marg"em a necessárias

.

explanl3çóes. aliás n�m sem�
, pre frutuosas. fica-mo-nos nes-

,

I te apon-tamentó. E: deixamos
esbo.çada tima tentativa de
clareação de situações ambí­
guas. tão características dé
muitos nomens' oo'5"sos con::-
tP!mporãneos . , .

Coimbra. Fevereiro de 1957
R, Gesmo:�



lou lé ...
HA' dias" um amigo dí­

zta-rne que nestas mo­

destas e mal alinhavadas
linhas em que pretende-

.

mos registar: o que se pas­
sa em Loulé, de bum ou

de mau, havia sempre mal,
dade..
Resp0l1di-lhe que era já

fiábito velho e relho, que
tudo o que eu dissesse, era
maldade para certas pes­
soas. que não podem ou­

vir as verdades. ou não

querem que se bula naqui­
lo que -está mal.
Mas. poroutró lado. co'

mo recebemos alguns in

aítamentos de pessoas de

perto e de longe. 'que' nos
cti' z e m 'e" escrevem que
a"pr.eeiam o «Loulé, ,,'. ·em
retrato»; sentimo-nos com

pensadO's. .

Aquele meu amigo. por­
que era pessoa de quem se

podia, ouvir um conselho
dísse·me: Esta semana vou

eu contar-lhe cofsas, para
o «Loulé em retrato ...», E
contou me as seguintes
anedotas. :

1 It Outro dia. em Lisboa.
faland'o'com uma senhora
qú,ef,requentd muito o São
Carlos, disse-lhe :

,

.

-Gosto muito' de Bach I

. -:-De qu'al" deles? 'per­
�untou ela-¿ Do Juan, Se-
bastian ou do Offen?

2 ..
a tIm, dos nOSS<lS, dtá,

rios publicou, há,¡ dias--, um
anúncio concebido nosse,

guintes te,rmos :'
"li' PreCis'a � se 'secretá'ria

que tenha físico de rapa-
,

ri�a. activ.í.d'ade t! inlciati
va de', homem, tacto e di­

plp.itiaci�':de senhora, e re·

sistênCia de «n:egro»' para
o trabalho'. »

.

3.1' Numa fábrica sovié,
tica ·'um operário fala à
d'irectora l·

-Ma-dame--d'ire'<;tol'a. pe'
ç:(\J lkfnça para'ir à' 'ópera.'

�¿' O que é isso de
«Mada-me» ?,

Aqui nã-o. há senão ca­

marada-s. E a propósito,
que ópera vai ouvir?
-Camarada Bulterfly.

�/

4.a Na Agência de uma

companhia de aviação:
=Dé-me uma passagem

-pediu um-turtsta-ede- ída
e volta na linha e no avião

onde presta. serviço urna
hospedeira, loura, de olhos
verdes, que julgo ser sueca

e estava ontem à noite no

Monumental' na fila K
n.O 16. -,

5.� À um careca a quem
não restava 'mais que' um
só cabelo muito comprido
no alto da cortina,

.

baptí­
zaram os seus arníges de:
«O pêlo norte-l» ,

./

6.a Nas- consultas habí­
tuais de uma revísta íemí­
nina escreve uma raparí­
gil, o seguinte: «Tenho 18
anos e todos os. dias me

deito às 22 horas. Porém,
na sexta-feira, passada, es·

tive na Tua até, àsü horas.
Fiz mal ?»
A redactora encarregada

da secção. deu, a seguinte'
resposte: «Lembre-se do

que fez».

7.a Diz-se que os i'ngl-e�
ses hesitam em ir ver uma
"'comédi3 ao sábad'O', por�
que receiam rir-se, no do­

ming:o, durante a missa ou

oficio.
a

pepois do t;l1eu amigo
me ter dei:GIdo, Ñr com

go:sto' e °vontade� . com es�

tas «p,iadas» que ele dizia
serem, «em prim'dra mão�

perguntei-lhe':
Mas você' acna que isto

estárá bem- DO" «Loulé' :.
em retrato»?'
-Vai ver que gos·tam I

Eles .g-Dstam e vãQ ganar
pela, certa lOque eles nilo

g'o'stam é que" se fale de
Loulé',

..

Vai ved'
Reporter X

e,u R,",E, 6'ES.
'DE. 17·A 20 DE ,ABRIL'

Uma lindo' viagem o SEVILHA pelo 'SEMANA
, SANTA" assistindo ps impO'R'ente:s procissõe·s de

¡Qúarto,' Q""into e Sexto-feiro Santas
p R E C (>

,

í 5 O S O O ( s ó t r. a D. P O'r" e )
'DE 2" DE ABRIIi. A 3 DE MAIO

,œ-¿m visita a SEVilHA, CÓRDOBA, GRANADA, MA­
, L4"G'A, GIBRALTAR, AlGEC�·AS. TANGER, ii•• is�
4 tindo. à: trad,iCional FEIRA DE SEVIlliA, e' vi�·

.
'

sita a ARACENA (Gruta das Maravilhas)
'�'!> 'i'R.E ç Ó 3 � O.S O O (s'ó t'r an s'p'o rt e')
P�ogr(lmas'i informações e. inscrições

',,·,'AJG::ê.:N C I A
.

p: E, N I N S U L A R

Cortos
que-vêm de longe
...... .._..�•._ o �,

_

DA sr:- D. Maneta dos
ReIs. tl'"íden't e em Flo

r ên cio Varelu (República
Argentina) rece'bemos uma

carra, q-ue se' en(fua-cfy'jf per
fútamente na: secção que
criámos de, 'C�rta.s que
vêm de 10ngE>lf.

.

Témos muito '�osto em

iniciar esta aecção com um

documento tão repassado
dI' 'nostalgia e de saudade.
Trata-st", aliás, de uma ar­

tist� louletan8� cujo Ir<iloi:
pudêmos livaliar pe lo dese­
Aho perfei ríss im o que nos

mandou.
'

.

�. P,o d e a nossa queridd
co rrespon den te ofnecer as

telas que refere. Dar�lbe­
-emos c destino que sugeri':
SeT".m. vendidas L\ favor do
Hosp.itaL. ,

Diz e ssim a carta rece­

bUa:
.0 motivo que me leva a escre­

ver-lhes. hoje é, para assegurar­
lhes que, tanto desta cO).TIO d� ou-"

.

tra vez me guia a grande saudade
e o grande carmho que me liga à
mmha, terr-a. E, -tudo . o que- faço,
estudar, desenhar, tem' apenas -,o

Hm de poder, um dia, ser útil ao
nosso qu�rido. Loulé, ainda que
seja pouco.

'

Ao ler em .A Voz de Loulé,',
que o Hus·pital necessitav-a da aju­
da de todos· os luuletanos, vi, cmil
imensa· alegria. que. se me apre­
Se!llaVa�a oportunidade de conlri-

. buir com Ulli grâ"osinho de areia,
para o ,engrandecimento do rues­

mo Resolvi então dar-lhes a co'

nhecer a i,<Jeia que lenho de pjn­
tar duas telas e mandar,lhas para
serem' vendidas a fav.or do Hos-
pi.fal, .

Espero, que me digam o que
pensam da minha dtclsão.
Sinceratne'nte os felicito, pelo

êxito que, dia a día, vai obtendo
i,A Voz de Loulé- e. faç.o v-otos

para,q4Je cada dia seja maior �

'Estou empregada e estudo o Li·
ceu livre e por· isso tenho às Voe­

zeS dHiculdade em. ir a La Pla·ta
pagar ao sr. Bento das Neves, o

ql;!,e sQ' posso fazeI' nas primeiras
,

feriâs'. Por fss<Lespe.ro, que me des­
culperrr a d'�mora e não deixem
de' me. mandar o+Jfna(;.

. El- comovt'nte, como tão
longe; se; m'Hlté� vivi;l¿_ e

pUTO o am',lr à: terra nshll
Que- lilTd� serç:ão vai a

,.er.esta,.colIl cor..re l>or'lden
tu: dest!' quilæte I .

O,br'ig-,¡ do, ST.· D. Mia,"
rieta dós' Reis I

R. Pi,

Í',otí�,c [as te

'LnUfenço Ma,rqu�s
DESE"MBARCOU no d,Hi' 2� de

.
Fevereiro nesta capital, o

'nossa 'conterrâneo, Alferes Milí�
, cíilqu sr. Jvsé Ricardo de, Sousa
Ferreira, que foi prl:!stlw sl!rviço
IÚl,'guarniçâu'dt! Nampula. '

Era'esperadol no'cais., pelo.Sinos­
sus GOllterrâ'ueos srs. Manue'l
Mendes 'PlIlguinha, e' A'IltónlO
Gl\erreiro Gonçalves', em' eouipa­
nMa. Jos; quais: fez' uma- visita à
cidade. - e�

¡P��©>¡Ptj)�
do Coroovof de £oufé
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E a aristocracia
'

.

da poesia
que tropeça

·

no teu afã diário:
que transfigura.
que desñqura
o que é.. visível
e. só procur-a,
o impossível,
o Iíterãrío.

/
Vão em, demanda
de algo de novo,
do que não anda
sobre éste mundo.
Eu é no.povo
que me aprofundo,
que me não minto.

queme consinto.'
".

Os tais. artstocratas
nauseadós . das 'coísas. concretas.

ínçomodam as zonas, abstractas I

Pols: que vão
e 'me detícélIi. na minha missão,

porque os ho�n� precisam de poetas-l

E!9iItO' Rocha Gomes'

.Esta quase mtransitàvel: o
ramal da.estrada que liga' es·
fa' frt>gu�sia à" Goncinha, pelo
que se espe'ra ansi()samente o

iniaio dos" traljalhos para 'a

sua 'reparação.'
Entretanto, pede-se' que se­

jam tapa-cfas pelo menos al ..

gumas das grandes covas que
dificuhám o trânsito,· consti:­
tuido na'· sua,'maior parte por
ca'l'ros" pu,xados a' mua[\es, às'

quais. o péssimo estifoo da
estrada obr.iga: à um exces�

sivo esforço. - C.

-M0rena!l1
.

Com o que se te vê e o
,

que se te adivinha, que
martírio para a írnagína­

, çãolll
Luis Reis _' Faro

1M
Meninal'Dá-me urnapes­

taria que quero saltar' à
'

cordal
'

.

Tournedo .,.' Algés
U

«Morena]' Mal olho para
a tua blusa. apetece-me fa'
zer alpinismo».

José A. M'atos Proença
Vllarinh6s-S', Brás

:;:

-A, Voz de Loulés=-Loulé
N.O 1 iO-24-3-1957

Tribun.al 'Judicial
Comarca de Loulé

ANÚ·NeIO
n a .

.p-..bltea�....A4t)-

Pelo Juizo de Direito
de-ta Comarca d'e Loulé,
2 secção"correm

é Iirosde
30 d'iMI, conrado» dt! segun­
da (> úl'tima' publicação. des­
te ao

ú

nc+o, citand') a reu

Ànt6r'líu ¡vrge,. c's'sacfo, jor
naleir.o, aus'ente-, em parte
inct."rfa da Argentina', cuj ,

última residêo'cia conhed
da no sítio da Ptlrreira,fre­
gu��ia de Boliqu�ime, desta
Cl)maue, para no prazo tie
dez ..-lias, posr-ed Ir ãquele
109 éii tos, con tes'ts'r a· IIC­

çã� sumárid quI" contTa ele
e sua mulher B 'atr1z Ne­

ves movem os auto'res, Àn�
ónio dá Co'sta Teix"i-ra e

mulher, M's'ria das Dores
Guerreiro. Estes ped.em na

,referida 8 cção q'ue' os reus

sdam condena&os 8 re'co"

nhecer"m'o di'reito de pro

prietl .. de pl'rfeit� dos auto-

. r-es sobre' o prédio' deli"rni'"
tadlo 'P'e'la, fd.rma indicada
nos- arti�os' teTc:eiro e s-éti
mo dll .

p't'ti:ção i�icial; a

cessa'I'·em e s·e' a-bs.ter·m de
quaisqu,er aatos sLhre f'fr'
reno qUI', segunio tais li
nhas dilT' !lóri-�s' cruer do
lTorte que-r do sul sepa;1'8m
o pr"é'Jio dos, a utoTe'S dus
dos. rdl'S, perte'R'Qa' aos su

pHca'n·te!i � a" r·ecO'T\strui'rem
ou q·ue à su \ cust<a se fê ça,
se no ,pra,ze a as-siI18,lar rlã-õ
cui'dat:eni, o muro, q'Ue'a ré
&e-stTuiu; con,tonne se alega
no' 8 rti,ao sexto, repondo-o
no esltado em, que-lie encon

tra-va; a p �r.e'm cu�tas,
!t�,los e' prvcu.rad.oria con

dig.na. '

Loulé, 13: de Março de
1957.

O �hefe da V Secção
António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei:

Q. JUiz de Direito,

a) :v1arino Bàrbosa Vicente
Júnior

em reh·o,to.: C)Jlissão
'. Assentei poesia ,

emtí, po.V<l,
-

. "edlsseram-me : 'Fora I
· Assentet poesia
no-teu dia a.día
e dísseram-me : Einbora!

'. Assentei poesia
no teu hora a hoya
e dísseram-me : Cessa!

Direcção d�:' M!'. Arcanjo Viegall
Rua Conselheiro Bivar, 58 Tel; 216 F A R, O

Vende-"se uma horta,
muita- p,r-6x.trno de Fa·'ro.
Tratar com, J-óã-o Vie'gas

- S'enhorada Saude-Faro.

vou.: � mulher, a trave negra estava..·lã m-uitoÓ' em bàix-o ;

e em_ cirpâ é _que a ol;>ra foi acrescentadaj'� e afiD.al qual�
q.\i!er vizinho vos. cederia de boa-- vontade uma viga nOva»

«Sim .. na altlIra nãó .pt;nspmos bem no c.aso.. nem 'mes�

mo :deveriamos andar sempre a mé �ar. os, vizinhos que
jã n'os. tinnam p.r�stadc bastantes favores, com madei�
r¡ls. e carrdos».

'

. �Escuta Alti, não te faças de novas, deixa�te dess.as
d�n.ça..s de çarnava{, e conta o veniadeiT,o e �ico in.oti:
vo p,o¡;-que está ali a viga». (i) avO. porém. aÜlda fez mui­
ta .dança de caracol antes de se -resolver, ,mas' o' p.rim.o
e as ·m.ul'heres t¡:¡n'to insistiram, que ele viu-se forÇ"adu a

desvendar o mistério, mas 'com a expressa condição de. '

qu,e o: que ia contai ficasse' entre eles e não fosse mais
'

élIlém. ��E que estas' coisas,.,. dizia ele, «assustam muita

g,ente supers,ticiosa, e agora que est.ou nos "meus dias.
finais, não desejava mal colocada, a -mtntJ,a fltmilia»:
.'. «S!:,mpre .que contemplo aquela velha trave," come­

çq.u o bom velhote,: «principio por me admkar.como se

deu o caso· de terem ,e¡pigrado àté aqui homens de ter­

;ras orit-ntais, onde dizem ter nascid.O o género humano,
e Po..rque dei�aram é�te an�ulo do v.ale enterrado numa

e�trelta cova; e vem me depOIS à l.embrança o muüo que
sofreram os c,rucihcfidos ou t:mpalad'os, fossem .eles
quem fossem. Indaguei mwto a tal respeito, mas nada
mais pude adiantiir senão que est,a.reglão fOFa habItada
,desde muito ce,do. SÍlP, a S,umlswáld já era habitado
antes da Terra ,S¡:¡nta o ser. e dizem até. que foi uma
€Idade. rna,s IStO não está' escrito em parte alguma. O
que se sa be é q ue há mais de seiscentos anos existiu
Um castelo Oude;: agora está o hospital, e, por ali haVIa
também uma ou ,o.utra casa que pe;:rtencia, juntamente
Com uma grande parte da região, a um senhor feudal,
ao qual todos os moradores eram obrigados a paQar di�

VENDE-SE-
Um i:lrrn-azem e uma. mo�

rada de casas, nw.Ævenida
Marea:}, Pacheco. •

'Iratar com Viu:va de

].oã,o CaetàDo" dé So.usa
Leal _:., LOUL.É·

Aceitam -se i'D s.c r i çõ.es
para I,lma, perug,r'inação aos

San_tuários de Fáwma e

Sam.eiLo (Brága,). com pa­
rag6ns em todas, as, luc.a!"
lidádes do percurS04
Tratar. C0m M aria do

Ros8rio Carvalho, R u,a

de Serpa Pinto, 48 -

LOULÉ.:

Folhetim de -A, VOz. D� LOOL(i� Número O

JEREMIAS GOTTHELF I'

i

das £eit�ras
Prezada Leitora

Espero' que' tenha' notado (e per­
doado .) a' minha, prolongada au­

sência.
Este pensamento' é-me. duplamente,

grato. pois não só revela interesse

pelo «Vosso Cantínho» como, tam­
bém éf compreensão de que só moti­
vos imperiosos me' poderíam-terafas­
tado, deste cantínho.
Porque. como disse' de' 'início' (e

'

nunca será demais repetir), e-ste, ,«Gan­
tinho das Leitoras». embora modes­
to e despretencíoso, representaio- ve­
emente e síncero desejo que' a -Voz
de Loulé- tem de vos ser agradável. ..

.

e alguma coisa útil ..

Permita-me, poís.. .que .com estas
boas Intenções apresente hoje: ,

.

CODselhos de Beleza

Não se deve eplicer: um p6 dê ar­

roz muito escuro; pois corre-se 'O pe­
rigo de que se formem placas colori­
das nos sítios mais gordos da pele,
tais como o. queíxo.. o nariz. e a testa.

Use- sempre produtos de" toucedor
de' absoluta confiança" A, frescura da
vossa cutis. o-brilho dos.vossos-olhos..
o sedoso dos vossos cabelos são te-.,

souros inestimáveis'que' e�lgem pro-,
tecção segura .

A Mulher e a M'oda

Uma mulher' vulgal'!- segue cega­
mente a Moda •

Urna' pretenciosa' e�agera-a•.•
Uma- mulher' de,Bom Gosto procu­

ra sempre a torma� de se- harm'onizar,
com a Mocla. ,

Se a Leitora é muito nova

• • eo tem. p.ena disso - lembre-.se que
ser jovem' é um defeito de, que todos
os dias,se. emendará um pouco •• ,

Duas Receitas de Culinária

Ponha uma maçã ou uma cenoura

na caixa do pão. Evitam q\le-,êste se-

que depressa'. , "

Aproveite os restos. do Bão, le\T_e·
-os ao forno, rale-os em seguida e,te-.
rá pão ralado para os croquetes.

'.,'

*

.... E ag'ora; apenas mais uma' pe�·
quena amostra' de

o que Eles dizem

(De Balzac. célebre- escritor fran­
cês}-E' um 'absurdo tão grande pre­
tender que um homem não pode amar

sempr.e, a.mesma mulher, como afir­
mar que um bom, artista,precisa.. de
vários violinos para tocar uma bOB
p�ça».,
-.Boas peças., sim, nãô há di:ivi­

da-eis o que Eles são.. -Dizendo'·
assim. mas.. fa'zendo «assado» .• ,

-E' Isso que certamente· vós"pen­
sareis, estimada Leitora, exactame"nte

.

como sucede e' como n6s' pensamos.

CODselhos úteis
- Tome a gema inteira dum ovo

se quer tirar uma espinha da gar­
ganta.

'

-Mergulhe as- esponjas;,pentes ou

escovas numa cólher de sopa de
amoníaco diluido num litro de água
tépida. e esses objectos ficarão como

novos.
-

-Limpe o sarro do' vinho das':ga_r­
rafas lavando-as com duas colher¿s
de sal grosso e uma de água. Agite
muito bem e passe depois por água
limpa. '

Maria derGraça

sem própriamente caval'eiros de ordens religiosas, per�
vertef'am-se de tal maneira com o contacto pagão, que
privavam com os seus semelhantes, como se n.ão ho u�

vesse Dt'us no céu, e continuaram aqui todos, aqueles
costumes dissolutos. Tumaram depois mais ¡,fosto em

viver libertinamente à_sombra do CasU�,lbi do, que lutar
s.angrentamente na terra pagæ, o.nde tinham de curar as

suas. ferinas ou d'eixar o seu corpo; e assim se foram
apoderando. dos bens que pertenciain,. à Ordem na Ale,.
manha e na Suíça. e cada' um dírigi_a as coisas à sua

marreiiêr'C' com'o melhor enten'dia. E fot assÍ'm que sur�

gtU João von Stoffdn da S.uábia, um dos mais dissolu�
- tos cavaleiros. debaixo de cujas ordens se passou o que
quereis saber e o que se transmitiu entre nós de pais a

filhos.
Lembrou·se loão von Stoffeln; de construir ali �trás

s.o6.re o monte. de' Bôrl:tegen., um in.eJr,pugná:vel. c<¥'telo
onde ainda agora, qltando' está para haver m,¡lu tem'po,
aparecem almas penadas a por ao solos tesouros enter-
rados. I

Mas todos os cavaleiros construiam os seus caste�
los sôbre as estradas, assim como ainda hoje se cons­

troem as esta.lagens - nos mesmos locais, ambos para
poderem melhor saquear o viandante, de maneiras di�
_ferentes, evidentemente.

'

Porque é que o cavaleiro quis um castelo na colina
esc-alavrada, é que, nós não sabemos; em suma, foi ca­
pricho seu. e os se.rvos que pertenciam ao castelo tive�
ram de o construir. O castelão não se dignou ao menos

perguntar pdo feno, nem pdas ceifas, nem pelas se�

me;:ntdras, ou e;:nflm, pur qualquer produto oferecido
pda estação a(\Js pobres dominados. São tantas carro�

ças que têm que andar, tantas mãos que têm de traba�
lhar, e no dia de tal tem de estar a última telha posta

A ara:nha negra
(ROMANCE)

,

'Er.ad�zi'do dó alemãà· por E. �ochá Go�és
'. zi-mos eloro,s variadQs, e ainda prl'sta'r ,gratuitamente
serviços' br'ae-ais; O'S h'ontens 'e'ram escravos e não ti­
nham direito sobre si mesmu's, como a�ora cada um

tem, quando atinge a maioridade. Grandes desiguald'a'
des existiam entre a humanidade e, quase juntos, vivia
uma minoria, que explorav� e açoutava, e uma maioria.
cjtle erat calcádà tão' pesada... e sel.vàtícamente, que até
a sua' própria vida dependia da-s. birras do castelão.
e muitos e maus bocados deviam ter passado os que
vi\4er.am adst-rito.'S àquele castelo, '

-

t<: que os outros domiOli05 eram heranças de fami­
bas muitó antigas que passavam de pais para ftlhos.
por,direito hereditário, e entre eles e' os. enfeudados ha­
via,um certo conhecimento mútuo, e tra1av.a·m·se algu­
m'as vezes mais com. carinho'protector do', que como

gente despótica. Ora o meSmo não sucedeu a este cas­
telo que hem cedi) ,foi parar às mãos de uma ordem de
cavalada .. a que chamavam! dos alemães e se governava
debaixo .das' ordens dum «Comendador»': E�tes chefes '

mudavam-se de vez em quando, e orai lá estava um da
Saxónia ora um da Suábla; não 'haVIa qualquer depen·
dênçia entre .eles e cadd um trazia consigo os usos e

costumes< da terra. Depois, :contam que fO'ram combater
na Polónia e na Prússia contra os infléiS e, embora fôs�

,



/

Teatro de amadores?
Em benefício do Hospital de Faro, vai ser

pôsto em cena naquela cidade, e possivelmente

noutras: localídades, a famosa peça «Prémio

I
Nobel', que -será representada pelo qrupo de

__a.m_a.d.o.f.e.s_faEr_e.n_s.elllllsllq.u.e_t.e.v.e.e.s.s.a_fe.l.iz_i.n.ic.i.a-.ti.v.a.....1
NOVO GOVERNADOR CIViltnislôrias in�[esas

e pensamentos
Tom foi com alguns amigos caçar

tigres na India, mas o pobre rapaz

foi morto por uma feral Os amigos
telegrafaram logo à [emilie.
«Enoiem restos mortais» foi a res-

'

poste,
Telegrama dos amigos: «Enco­

menda chegará tal dia».
Nesse dia e familia viu chegar em

gaiata um tigre vivo! e telearejotu
•Recebemos tigre mas não o ca'

déoer» ••
Resposta dos amigos: «Tom den­

tro do tigre s,
*

No tempo das lutEis politices no.
-. País de Gales, Lloyd George discus­
sava. 'Subitamente uma mulher furio­
sa grita-lhe: Se. V. fosse meu mari­

do, dava-lhe veneno 1
-Se a senhora fosse minha mu­

,lher. respondeu L. George. calmo.
. tomá-la-ia!

*

O grande actor inglês Herbert
, Tree disse um dia a Sarah Bernhardt:

Se nós .os ingleses gostamos tanto
, das parisienses. é porque elas pares­
semser o que as outras mulheres
são sem ousarem mostrá-lo.

*

Chesterton escreveu:

Os grandes poetas são obscuros

por duas razões opostas. umas vezes

porque falam de coisas grandes de­
mais para' que qualquer pessoa as

compreenda. outras vezes porque fa­
, Iam de coisas pequenas demais para
que uma pessoa qualquer as veja.

*
/'

De Georqes Moore:
A vida é essencialmente solitária. e

os cesados e os não cesedos diferem
só em que nós sentimo-nos sós quan­
do estamo'$ sós e que Os casados se

sentem sós quando estão juntos.
* '

De Oscar Wilde:
Aquele que dá o dinheiro que não

ganhou é generoso com o trabalho
dos outros.

*

O castigo do mentiroso não con­

-siste em que o não acreditem , mas

em que ele não pode acreditar em

ninguém.
*

A vida nivela todos os homens. A
.

.morte revela os eminentes.
*

Nenhum .crfme é vulgar, mas toda
It vulgaridade é um crime.

*

Um homem nunca será cuidadoso
demais na escolha' dos seus inimigos.

*

. 'Os homens casam-se porque estão

fatigados; liS mulheres porq'fe são

,curiosas: ambos ficam desapontados.
*

Devíamos viver só para o prazer.
Nada envelhece tanto como a felici­
·dade.

*

O público é prodigiosamente tole­
rante: perdoa tudo excepto o génio.

*

As mulheres são deliciosamente ar­

tificiais, mas não têm nenhum sentido
da arte.

*

A apreciação da literatura é uma

questão de temperamento, não de

aprendizagem.
A. P.A.

Se deseja
comprar máquinas

.
industriais e agrI­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 - LOULÉ

DO
(Continuação

lealdade e escrupuloso
acatamento da orientação
que imperiosamente lhe
foi deterrnínada, d i s s e:

«A minha atitude não po­
dia ser diferente, por fi­
delidade aos princioios
que âeienâemos e que
defenderemos até no' lí�
mite das nossas 'forças,
sejam quais forem os

fautores internos e exter­
nos que pretendam que
brar a digna paz portu­
guesa, ou perturbar a vi­
da normal da família
portuguesa, vida que ho­
je, louvado Deus. é de di­
gniâade, de trabalho, de
realizações e de ordem».
«Tem-se dito-continua

-por vezes que os algar­
vias não são fáceis de e»
vernar. Somos de tempe­
ramento rneredional, de
nervos aquecidos ao doce
e quente sol do sul, de
emoções vit/as como a

perpétua agitação do mar

• que abraça e nosso distri­
to. Mas a gente algarvia
é boa, ordeira, generosa,
confia-nte.
'Abraza-os o desejo vivo

de verem a sua linda ter­
ra, mais próspera; .mais
beneliciada, mais embe­
lezaâa. A aspiração é le­
gítima e justa ..
Estas palavras proferi­

das em acto tão solene
por tão ilustre algarvio e

delicado nacional is'ta+s ão
de elevado significado po­
litico e social; ganintia da

cqnftança qúe o Governo
da Nação deposita no seu

novo representante nó dis­
trito de Faro; e motivo de

satisfação para nós - seus

comprovincianos-de que,
mercê da sua acção em

pról desta terra tão es­

quecida e rnadrastada. pos­
sa o Algarve. de tão' doce
e quente sol. vir a conse­

guir a satisfação das suas.

mais legítimas .

e justas
reinvidicações, para em·

parceira-r no concerto do
progresso de outras pro­
vincias do Pais.

.

Chegou o momento de
os algarvios, esquecendo
,lutas e quaisquer ressenti­
mentos antigos,:- numa
coesão e unidade indes­
trutíveis - cerrarem filei­
ras em volta do nosso

ilustre comprovinciano:
Dr. António Ba -,tista da'
Silva Coelho, a quem ó
Governo Nacional confiou
a chefia da nossa encanta�
dora Iprovincia.
Fazendo - o. seria uma

prov_¡l bem expressiva, do
quanto os problemas da
nossa região nos merecem

o mais acendrado amur e

carinho e, sobretudo, o

, t
,

Agradecimento
José Joaquim Barreireis

Sua Yamília, proYundamente 'grata a todas as pes­
soas que de qualquer forma lhe endereçaram senti-­
mentas de pesar pelo falecimento do seu querido pa­
rente, se associa,ram ao seu desgosto, e tiveram a

bondade de acompanhór o saudoso extinto à sua

última morada, vem por este meio testemunhar-lhes
publicamente o seu agradecimento. por o desconhe­
cimento de endereços tornar impossível agradecer
directamente a todas.

.ALCARVE
da 1,' págIna)

Algarve, marcaria uma po­
sição que não deixava dú­
vidas a ninguém .•.

Quanto a nós - n e s t a
modestissima ê humilde
trincheira -, s e n t

í

n d o.ie
vivendo os probléP1a.�Zp.a;
nossa terra-hoje c o 0\"0
ontem, saudando O' n6\0'
Chefe do Dtstrito," àpne-,
cernos-Ihe as maiores féli··
cidades no alto posto que
ocupa, oferecendo-lhes, a

'

mais sincera e· dedicada
colaboração: Â B;!m do
Algarve.

Luis Sebastião Pares,

Música Moderna
da

',
1." p,áglna)

expõem em traçade colegiais,
eu fecho os olhos. cerro as

portas dos. seus expositórios,
não os quero ver; aos poetas
dessa nova geração de poe­
mas sem poesia, eu não os

leio-não os suporto.
Mas a música actual é di

ferente. Sai do� «bars», vem

rila em fora, enchendo o es­

paço, fêrindo-nos. persequín­
do-nos a- sensíbíltdade, ínsul­
tando-nos, repetindo-se na in­

juria. a cada passo, na sua

ideia fixa, e nós não podemos
chamar um polida para que
a algeme. nos seus ambientes
próprios. para qué, não venha
para os «boullevards-, desqra­
nhada, insinuosa •. para que a

meta na ordem.
Daí o meu horror -o fugir

sempre a essa' música, forne­
cida em caixas de baquelite,
em pacotes de celofane, ilu­
dindo pelo brilho exterior o
seu conteúdo.
Em sinal de protesto, res-»

ta-nos a «Lágrima». de Cho­
pin. 'contra esta «Dansa Ma­
cabra», que não é de Saint
-Saens . . .

.,

Faro. 1 '1-1957

,

António Augusto Santos

Farmácias de serviço
Durante esta· semana, estão de

serviço permanente:

Dia 24- Farmácia
25-
26-
27-
28-
29-
30-

-Pinto
-Madeira
-Santos
-Confiança
-Pinheiro
-Pinto
-Madeiro

II Jogos FIOI-ais
da PRIMAVERA

DOMINGO

Linda vi/a de Loulé.
Sem favor e com verdade
Sinto pena - e pena é -

,

Que não te chamem cidade I

SEGUNDA-FEIRA
;"

'Loulé o teu Carnaval �

_Ganhou fama, tomou 'cor . .- .

E tu .:.. vila original - 1
-E's um poema d'emor I <-

TERÇA-FEIRA

(Continuação
formes da Partitura do -Sécu­
lo, o Harlem executa-se, regi­
do por Paul Whiteman. Jose­
fina Baker dança-a - a huma­
nidade delira. Na sua expres­
são desvairada. a música de
hoje lembra o sofrimento dos
metais. em desgaste. sugeitos
él tortura dos atritos. Precisa
de massa consístente nos ro-

, Ids - de H. B: no cárter .•.
O «Rock and Roll», é o

: <derníer cri» da música mo­

derna - o grito possesso da
locomotíva que avança cilin­
drando .tudo-tudo, destroçan­
do sem dó ó que encontra so­

bre os raílls ... E' um «mí­
nuette» de Far West. de que

. se extraiu a.elegância. a reve­

rêncíae os encantos do século
XVIii, ,e. ficou o Montmartre
brigão. apache, destruidor,
como um ronde de «Catch».
ou um ciclone asiático.

Hoje, ninguém. quase ouve

os clássicos. Os Puccíuís, os

Brahms, os Rossinis, cairam
em desuso. passaram de mo­
da como os figurinos. como

as folhas dos calendários. que
se sucedem umas às outras em

curtas dinastias, de sequência
natural. Os «Scallas». os «Me­
tropolitanos» e os «S. Carlos».
estão ás' moscas, sem «cadei­
ras». sem orquestras e sem

público. , .

Só uma noite de '«Rumba�
de ballet esquisito, de ;«Fox»,
de «CharlestoÍl� .. de «Black­
-botton», atrevidos, 'O'll de
«Baião» provocante. pode sal­
var da falência, esses palácios,
pelo êxito de bilheteira, tal
como os «derbys» ingleses,
os «matchs» de Graziano. ou

as fmais de uma «Taça do
Mundo», disputadas em Iute-
bot , ,

, A época é �g:ressiv¡:clade to­
da ela -até na música. A ba­
teri� do Jazz é' o herói. Su­
porta na orquestração dos -rí.

tmos os remates de Puskas, os
«dírectos»

.

Graziano, as Ite�
souradas» de Saludes-os ga
lopes de' JockltY e resiste, e

sofre, e comporta-se como um ¡

campeão genérico-um idolo
da mocidade.

. Vivemos o Elogio de Eras­
�o - um .elogio 'da Loucura,
em todos os sectores da Arte. )

Simplesmente, a esses mo-
A

gernistas «picassinhos�" que ¡

-1I1onnmrntos llucionnis
(Continuação da l." pâgina)

mos tão pouca' coisa que va­

lorise a nossa terra debaixo
do ponto de vista histórico e .

artístico que julgamos merecer

fi pena.. à .ilustre e diligente
vereação não perder de vista

! e$te problema tanto mais que
"a, $ua soluçlíO não importa
"I para 'O erário municipal--qual-
quer encargo. ,São peq.uenas
éoisas, ê certo, mas para quem
tão pouco tem, entendemos
que elas constituem um patri­
mónio que é mistér de-fender
da acçlío corrosiva do tempo.

,»

».

Roubei te üm
.

beijo e disseste

que ser ladrão é pecado ...
- Deixa, pois, deooloer-te

;

o beijo que foi roubedo.

incicfllp�diu 1)opufur
. UNIVERSO

S51iú Õ 1.0 fa�cH:ulo des­
ta .interessante publicação.
A leitltra assidua das suas

64 páginas será um ma­

nancial de cultura pela va­

riedade e escolha dos as­

suntos versados. E' na ver­

dade, uma publicação
mensal que se guarda to-

"

da ¡ vida. Edição de Pu­
blicações Castelo.;_ Rua
Teixeira Pascoais. ,11-A­
Lisboa ..

Para os seus seguros

PREnRA ce M U N DI A L»
, J •

O maior organismo

sef!.urado! por�¡zgllês
Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

t,

·Agradecimento
António Sebastião Caleiras da Luz

F\inçla 'sob a profunda magua qae lhe causou a

perda irreparô.'Jel do saudoso extinto, sua família;
vem por este meio tornar publico o sea sincero ôgra­
decimento às pessoas amigas que a confortaram no

doloroso transe, compartilhandd da saa grande dor,
às que exteriorizaram os seus sentimentos dé pesar
e aindf'l s à que se dignaram acompanhar o chorado
extinto à sua derradeira morada.
fi todas, indistintélmente, o t.esteman,ho eterno do

sea reconhecimento.

(Continuação da l." página)

Haverá cinco géneros de
composições:

a) Soneto
b) Quadra popular
c} Poesia obrigada a Mote
eI) Poesía lírica (clássica ou mo­

derna)
e} Poesia alusiva ao Algarve
Aos primeiros classífícados de cada

género serão atribuídos artísticos pré­
mios.
Em cada um dos géneros haverá

três menções honrosas para os classi­
fícados,
As produções serão rigorosamente

inéditas. pois de contrário o concor­

rente será desclassíftcado,
As produções serão enviadas nos

moldes usualmente seguidos ísto é. a

produção assinada com um pseudóni­
mo. acompanhada de um envelope
contendo um cartão com o verda­
deiro nome do autor.

Os poetas concorrentes enviarão
,

três cópias de cada produção. sempre
dactilografadas.
As produções deverão ser enviadas

até às O horas do dia 17 de Abril
para a Dírecçâo do Sporting Club
Atlético com a indicação de «JOGOS
FLORAIS •.
A quadra para a poesia obrlqada a

mote, da autoria do distinto poeta al­

garvio sr. Dr. EMILIANO DA COS­
TA. é a seguinte:
Tanta flor que se perdeu I
Tanto fruto que se perde!
O que nos vale. Amor meu,

E' li esperança-a folha verde..
O 1.0 classíftcado na poesia obri­

gada a mote será p r o c I a m a d o
�PRINCIPE DOS POETAS- des­
tes jogos florais. cabendo-lhe a esco­

lha da Raínha do Festival a realizar
no dia 23 de Abril e pertencerá a es­

colha das damas de' honor aos LOs
classtfícados na Poesia lírica e no

soneto. '.

Não poderão concorrer :

-1.°...;.,Os membros de juri;
2. '-Qualquer membro da Direc­

ção da Socíedade promotora do cer-

tame; e
'

3.· - Os mantenedores.

Santuário
de Nossa Senhora
da Piedade

Do sr. arquitécto José Maya
Santos. que fez parte do

júri que apreciou os projectos
apresentados. recebemos uma
carta em que anota. esclarece
e comenta o que foi escrito
neste jornal a propósito dos
referidos projectos. .

A hora tardia a que a carta

nos chegou às 'mãos, não per­
mitiu que a publiquemos hoje.
pelo que o faremos na próxi­
ma semana.

EDITAL,
Àr.tónlo Eleutério Àn­

túnes Cost I. Juiz do Tri­
bunal das Execuçõe .. Fis'
cais do concelho de Loulé.
Faz saber qu" no' dh ,27

do cor:::ent· mê� de Março,
'pelas 11 horas vai em se­

�unda pTa ça, à po -ta da
S cçã'o d� Fintl'nças do ton
celho ell" Loulé pelo valor
de zo8lioo n ca pi t al II ti�io'
so de'414$50 de quI" é cre­

dora a executad. f. rma
.

de
Mo'rlul'as do N ortt>. Ld,"
de Vila NU\Ta dI' G\ia e

devedor Jusé da G ória
Maio. casado foto�r8fo e

resi Jentl"em Rua J sé Fl"r
n�ndes Guerreiro. desta
vila, p�nhorado em mão
do sf'gundo paTa pagamen-

:
to do impust,) SI Aplicação
dI' C pitais e Contribuição
Industrial do ano de mil
nov .. c�ntos e cincoer.ta e

seis, lança lo em -nome da
referida fI rma na Execu�
ção Fi cal Adminislrativa
que a Fazenda Nacional
lhe move. como consta no

processo N.O 2 d· deptPcade
\Tinda do concelh.u de VIla
N oV.:l de Gaia. do corren­

te ano.

Citam-se por este meio
ltuaisqu�r credores incertos
ou desconhecidos.'
E para constar se pa ..sou

o presente e outro!! de igual
teor, que vão ter a publlci­
da <le hg"l.
E eu Anibal Marting

R Imos e Barros escrivão
das £xecuçõ �s FIscais. o

su bscrpv1.
Loulé, 21 de M ... rço de

1957.
O Juiz'

António Eleutério Antúnes C�St8

O Carnaval de Loulé
Com poucos mais o cotr[undà :

E penso, que um dia, até
Será o melhor do mundo t .•

Faro. I de Março de 1957 .'

MARQUES DA SILVA

l101icios de Jutuleiru
� Regressou de Lisboa, o nos­

so assinánte e amigo Sr josé da
C. Branco. cabeleireiro, proprie­
tário (jo Salão Branco, nesta vila,
que na capital fez um curso d�aperfeiçoamento e assistiu a de�
monstrações de -tintas - cremes.

I m é d i a selection traitaht da
L�Orials, por um ttlcnico Francês,
da mesma casa.

--Solmár. e a nova Sapataria.
Camisaria e Chapelariã. que o nos­

.

so amigo Sr. Fernando da SUva
J\'fartins, abriu ao público no pas­
sado dia Ix, na rua 5 de Outubro
é um modelar estabelecimento de
£lno gilstO.

_ 'Desejamos muitas prosperida·
des.
- Faleceu nesta vila a Ex.r"

Sr.� D Adelaide Adé!Ja de S�u$a
Canedo, de 90 anos,. VlUva, pro­
prietária, mãe do nosso prezado
assinante Sr. Artur Canedo de
Sousa e Silva.

'

A' famiba enlutada apresenta­
mos sentidas. condolências.

.

Col�mbófilia.
A campanha desportiva 'da

Sociedade Columbófilia de
..Loulé, para o. corrente ano, in:"
clui 19 largadas (cohclir;.l§dl
num total de 5.757 quiló�
metros.
A primeira largad3 foi efec,..

tuada de Evora (l57 quilóme­
tros), no dia 10, seguido-se as

de- Coruche e Abrantes. Hoje
efectua-se a de Coimbra e no

próximo domingo a de Gran�
dola.

«O melhor al+tigo
-­

so&re a' Cósto, do SOr»
Da Junta de Turismo de

Cascélis recebemos o regu-
·lamento do concurso que,
todos os anos se realiza,
com o fim de premiar o

melhor artigo sobre aque­
la linda regIão. escrito na

Imprensa Portuguesa e na

Imprensa Estrangeira.
'

E' de 5.000$00 o prémio
para cada uma das suas

modalidades indicadas.


